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Es te Centro informa que o e p i g r a f a õ o é professor u n i v e r s i t á r i o , 
f o i cassado pelo AI-5» decreto de 29/Abr/6"9, elemento subversivo e 
c o n t c s t a d o r do Regime B r a s i l e i r o , tem par t i c ipado ativamente da 
campanha do KDB. 

No d ia 09 Ago 1k, às 2000 h o r a s , promovida polo I n s t i t u t o de Ej3 
tudos P o l í t i c o s Econômicos e S o c i a i s , do KDB, abordando o tema:" O 
MDB NA CONJUNTURA POLÍTICA ELEITORAL" ." | 

Do acompanhamento da re fer ida c o n f e r ê n c i a resultaram as s e g u i n ­
t e s observações : 

a . Houve a presença em grande n ú n e r o de estudantes u n i v e r s i t á ­
r i o s , sendo identificados nominalmente os seguintes conponentes do 
DCE/UFRGS: 

- ROSA MARIA GONÇALVES GARCIA - Arqui te tura - Setor I n t e r c á n 
b io - DCE. 

-' DANILO ROLIM DE MOURA - Medicina - Secretaria Cultural-DCE. 

b . Comparecoram representantes do MDB do CAXIAS P0 SUL, RIO GRAN 
DE e SANTA MARIA, os quais não f o i p o s s í v e l ident i f icar nominalmen-

c . Ttgualcente , constatou-so a p r e s e n ç a de representantes de Sirj 
dic&tos de Operários, 

d . Ca lcu la - se que cerca de 800 p e s s o a s assis t i ram à p a l e s t r a . 

A Sessão foi aborta pelo p r e s i d e n t e doIEPES, deputado LIDOVINO 
FANTOH, o qual não fez dincurso, l i m i t a n d o - s e a abrir a s e s s ã o , /jEm 
seguida tomou a palavra o sociólogo FERNANDO ffivIIRIQIIE CURIOSO, r e t i 
r ando-se nesmte momento o p r e s i d e n t e do IEPHS. 

O conferenc is tã falou BObrs ut problemas que o gQiw>*»Q^atual es 
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t á enfrentando cora a in f l ação . Disso"quo o s is tema implantarlo pelcn 
govornos da Revolução é do t o t a l r e sponsab i l idade doles o que o KDB 
não tem a mínima par t ic ipação; p o r t e n t o , não deve procurar soluções 
p a r a os mesmos e que isso acontecendo, o MDB e s t a r á dando apo io . De, 
v e , s im, aprovei tar estas s i t uações para f o r t a l e c e r o P a r t i d o " . 

Fa lou que o modelo b r a s i l e i r o de desenvolvimento econômico é t a r 
d i o e j á ex is ten te em outros pa í s e s do i-undo, estando condicionado 
è economia de outros países já c a p i t a l i s t a s . Ho caso do BRASIL, ten, 
taram fazer crer que não exis t iam es t e s condicionamentos e que esta. 
r íamos em t a l grau do desenvolvimento econômico e i n d u s t r i a l que o 
BRASIL t i nha reaür.onto "ESTOURADO". 

R e f e r i u - s e a que um dos p ropós i tos do IEPES I o de a l e r t a r as 
c l a s s e s s o c i a i s , s indicais e e s t u d a n t i s para que se fortaleçam e , 
com i s s o , formar-se utta oposição mais f o r t e e coesa . 

0 conferencis ta falou "Que o Governo d^ Revolução já não se con­
t e n t a em amordaçar o povo, ' i r a n d o - l h e o d i r e i t o do voto e que a t é 
no P a r t i d o do Governo, elo faz i n t e r f e r ê n c i a , não deixando que as 
d i r e ç õ e s regionais votem para escolher seus candidatos aos governos 
e s t a d u a i s " (nesta oportunidade c i t o u a sucessão do Governo do E s t a ­
do de SXO PAULO)/ 

X e n t r a d a , o l iv re to em cópia anexa, e ra vendido à razão do CR$ 
5 , 0 0 . Sob o cunho de textos para d i s c u s s ã o , ê abordado o assunto t e 
ma da p a l e s t r a , i s to é, as l i n h a s programáticas do MDB na p o l í t i c a 
e l e i t o r a l . 

COrjF[DCf'c;AL 1 
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• 0 MPB NA CONJUNTURA POLÍTICA 5LSIT0RAL 

(as linhas prograndticaa) 



O I.LDB HA COHJU;l'iTOA. POLÍTICA ELEITOnAL 

(as l i n h a s p rog ran iá t i ca s ) 

I 

O MDB nasceu numa con jun tu ra d i f í c i l da v i d a 

p o l í t i c a b r a s i l e i r a quando as c o r r e n t e s a u t o r i t á r i a s que co 

tornaram donas do poder depois de 1964 impuseram o Ato I n s t i 

t uc iona l n8 I I . Rebeldes à t r a d i ç ã o p l u r a l i s t a e democrát ica 

que se v inha f o r t a l e c e n d o desde 1945-, as co r ren te s a u t o c r á t i 

cas e c e n t r a l i z a d o r a s tentaram e r r a d i c a r do so lo pol í t ico b r a 

s i l e i r o as s a u d á v e i s d ive rgênc ia s democrá t icas que se vinham 

enraizando em algumas legendas p a r t i d á r i a s . Pensaram d a r -

l h e s um golpe d e c i s i v o criando um esdrúxulo b i -pa r t id i smo o r 

ganizado por d e c r e t o p r e s i d e n c i a l . 

Sem o querer , e n t r e t a n t o , os a u t o r i t á r i o s l a n 

çaram as bases de uma oposição r e a l : ao ob r iga r a de f in ição 

on-Çre a d e s i s t a s e independentes o Ato que c r iou tanto a ARBíTA 

como p o s s i b i l i t o u a c r i ação do KDB fez polo menos um corte po 

l i t i c o impor tan te .-• Os- -quojiuo_-quioeraffl' d o b r a r - s e ' à s ' f a c i l i d e * 

de.a,Jlc_vua,quasa-par.tido.,línice foran- lancados . à legenda..da Opo;. 

si_ção__ 

Com o tempo as a n t i g a s d ivergênc ias en t re h o ­

mens oriundos de v á r i a s legenda ,, c u j a s r i x a s muitas vezes 

oram episódicas c estavam prosas aos i n t e r e s s e s o le i to ra ic - lo_ 
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caio, forain dando lugar a um cutado do espír i to mais homogê-

neo que teve como denominador comum a defesa intransigente 

das liberdades e da forma democrática do organiza,Io nacional. 

Este estado de e s p í r i t o , se assim se pudpose 

def inir o animo dos1 oinedebista3, foi suficiontementc forte pa 

ra mantê-los (em que pesem divergências internas naturais em 

qualquer partido democrático quanto às táticas a serem adota­

das) icoesoa lutanda~"òóntr~ã~õ' fortalecimento do regime dáscri 

acionária., no Bras i l e Vònt'ra"ás-tropelias governamentais, e. p£ •-••. 

t l lci 'ai37 Não é necessária recordar essa lu ta , viva na memó­

r i a nacional, em tomo. da defesa intransigente dos di re i tos 

do. homem, contra o. AI-V, contra o. ceritralismo autocrático quo 

•pinda agora desferiu,novo, golpe J}a ,:Constituição""fóÍtà"por~é-'"'~ """ 

li^s-próprios o promoveu a fusão 'da Guanabara'6'"do"Estàdo"~dO-•* 

Biavsem .consul ta 'p lebisci tar ia , contra o 477 que congela a: vi;-

üa_"universitária,/contrá' ã""Vrãnsi"o"rm^ãQ""cr"eseentè~ do Eotado-

nícdiroção ,de um. estado. pòricial'r'.a""fãvor, emreunia;l""da'"demo-̂ - y 

orãciã-e da soberania populãrT -~Está""luta" lovoüTxT partido"" ~à~ 

proclamar uma anti-candidatura à presidência como forma de 

protesto o do l u t a . 

Ao dificuldades do regime para just i f icar o au 

toritarisino crescente perante o povo, perante os próprios s£ 

toros pol í t icos dominantes e perante a opinião pública intor 

nacional, levaram agora a p o l í t i c a ctondnante a um impasse. Es 

to impasse deriva também de que avançou tanto o procesno do 
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priaçttò do uma Bopooio do poder irroopcnonvol Juridíoonpntõ' 

çohnnido do "Sistema" ,— .que a própria lo/talidudc rcvoluciorá-'-

r-rlB|- substantivada na Presidência, acabou por t e r do "iniciar7 

çeopeculaçõou cobre, una nova. ins t i tucionnl idado. Ansin, d ?odó̂  

O" posso' do General'-"Gbisoi""6' dc" cdüc"discú rsòs""cbrio eãhdicl?, t è7 

ijp.-gcverno••começou ^ " t o c e r ífóvas^fiYIgrãnãs"^^ 

«pn-torno.da questão" do desenvolvimento roáxino.-.cou um.-?mínii.io i a 

B.dp..segurança? . ey 

•Não cabe à-Oposição i n d i c a r ao .governo coao - , 

r podcrá e lo^escapar_dos dilemaa a que f o i submet ido polpa d o r i 

,ianoü de Revolução.'} Cabo apenas ano ta r que na a t u a l conjuntu 

r a o própr io Sistema e s t á d i an t e de opçõeo á r d u a s . 0 General 

Geise l mencionou e;n d i s c u r s o do p la ta forma que não oe sabe 

eo as mu l t i nac iona i s atuam para bon ou pa ra rxxX; quo o Bra 

e i l devo d e c i d i r e n t r o seu papel como p a r t o do Terceiro Bun­

do ou como ro tSnoia a n t r e as grandes , e t c , . De l á para cá, a 

c r i s e do p e t r ó l e o , os d é f i c i t s c r e s c e n t e s da ba lança do paga 

mantos, a " r eve lação" do quo o B r a s i l passa por uri sur to agu 

do do in f l ação , a n e c e s s i d a d e do a p o i a r , p o l a ação do "s tnáo , 

empresas nac iona i s p a r a e v i t a r a d e s n a c i o n a l i z a ç ã o , en suma, 

o reconhecimento, na p r á t i c a , do quo ao c r í t i c a s do K3B eram 

c o r r e t a s , 'levou o"govoíTio_.V necess idade dé_^ün?í"Toyisão—nao 

to l í t i c a s i 
mniffi iimmim 

Entretanto, cm vez de assumir elaramqnto a roo 

ponoabilidads por essa revisão e de cair do inobilismc, o ço 
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,vomo atual t c n t i rptucndar,parcialnontc aa políticas.'ebo:;ú, ; ' 

co-ooeiais do passado,, ŝem cucar una mudança de modelo, c cm 

voz do, no plano pol í t ico marchar claramente para a redemocrn. 

tização, s i lencia o propõe "fórmulas" desacreditadas por in­

termédio de seus l íderes pol í t icos : incorporação do Al-V à 

Constituição para ."resolver" a questão da democracia, voto 

d i s t r i t a l o fortalecimento dos municípios, mantendo-se entre 

tanto o. intervencionismo federal, mais "diálogo" entre 03 te 

tontores de cargos públicos e a classe po l í t i c a , sem que o po 

vo seja ouvido, e t c . . 

Frente a esta conjuntura o I.IDB também deve dar 

um salto para frente. Nossa tarefa básica, no plano partidá­

r io será a de transformar, de fato, o estado de espír i to opo 

eic ionis ta num partido nacionalmente organizado. No plano go 

r a l , cabe-nos assumir como. preocupação dominante, em matéria 

po l í t i ca , a "questão da democracia" e no plano social as red 

vàndicações de igualdade que os tocnocratas of ic ia is relegam 

cafia vez mais para um futuro distante e imprevisível. 

II 

Neste sentido, programaticaraente o IIDB defende 

que sua pol í t ica passa polo equacionamento do problema do res 

tabelocimonto das liberdades junto com a questão básica da 

igualdade social . 
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É preciso evi tar u trafupas: não. pode haver 

igualdade social real numa sociedade em quo exista monopoliza 

ção econômica. Por cons. qíléncia, mesmo que não so discuta o 

tomadas formas sociais do propriedade, ou soja,, a questão do 

socialismo, é preciso, reconhecer que para manter o epí teto 

"democracia!!, ainda que som o rebarbativo "popular", e proci 

80 colocar a questão das liberdades que permitam a organiza­

ção das força3 sociais quo vão barganhar, no nível pol í t ico , 

as condições do uma espécie do igualdade cx-post. Ou seja , 

parte-se de que os homens são socialmente desiguais o que es 

ta desigualdade se reproduz a so amplia através das relações 

de propriedade o das relações do c lasse . Mas, e o mas é a mo 

diação possível, em condições dadas ( p o l í t i c a s ) , os partidos, 

os sindicatos, a imprensa, as organizações da sociedade c iv i l 

numa palavra, podem diminuir os efe i tos cumulativos de desi­

gualdade econômica e socia l , que o "livro jogo" dos in teres­

ses dominantes organizados impõe, através da Empresa o do Es_ 

tado, ao conjunto da Nação. 

Essa é a ca rac te r í s t i ca fundamental das demo­

cracias modernas (Suécia, Inglaterra o mo orno Estados Unidos). 

É falsa o discussão o oposição entre l iberal ismo, como puso 

reino das formas o protótipo das sociedades do "mercado poli 

t ico",, que partem da racionalidade individual c abstrata, o 

por. outro lado uma pol í t ica de "conteúdo social" - no fundo, 

corporatÍ3ta ou fascis ta . Para retomar o. problema com sent i ­

do,, é preciso discut i r a relação entre organizações (cono \ 
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empresa 0 o sindicato., o catado • 03 pa r t idos ) que são desi­

guais quanto a seus fundamentos econômicos o que no proccr.;.'.-o 

po l í t i co , pola forca o não polo. cálculo, da razão, pactara nor 

mas (Estado de Direito) quo permitem a correção parcial da 

tendência à desigualdade crescente (por tanto , Estado social 

de d i r e i t o ) . 

Nas condições gerais do mundo contemporâneo, a 

discussão ba3ica oia cada nível (Estado, Partidos, Sindicatos, 

Empresas) o a da definição dasfonnas de controlei Entre es­

tas existem as diretas - a ordem i n s t i t u c i o n a l e a ordem pri 

vada - o as i n d i r e t a s . Estas últimas implicam tanto os pro­

blemas da "cu l tu ra política" (a.questão dos valores), como, 

especialmente, o. problema da legitimidade do conflito e a n£ 

ceosidade do considerar como recurso p o l í t i c o fundamental p_a 

ra a construção de uma ordem democrática e socialmente favorá 

vol à if<ualdadc cívica, o. problema do fluxo de informações. 

r . . « * * 

gür^carjo. brasileiro,.-a- pré-condição "geral da "rb 

organização da ordoq política^£_ a da at ivação .do fluxo de. in"« 

fornaçóvo o..a. da;çriação.^e resguardo dos canais du'•"formação'* 

tdaropinião púb l i ca . É essa a luta inediatn contra o fascimio 

posoívol.i 

Assim, os partidos do oposição antes do BO de_ 

finircn sobre a organização do ^stado o mesmo antes do colo­

car o problaiaa da representação c da representatividade, ton 
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do colocar a qui.vjtao da íormçao da opinião pública. 

Aqui não pode haver embuste: ou hen se inpõj 

ao Príncipe eventual - ao Estado - (BOMBO que eventualnonte o .' 

l e deBcjo s e r un déspota esclarecido) contratos sociais que | 

assegurem o d i re i to da sociedade c iv i l à informação c o dever 

do Estado de assegurar os canais de transmissão (liberdade de 

inprcnsa, acesso obrigatório à TV por. parte das oposições e t c ) , 

ou, no nundo. contemporâneo torna-se obsoleta a discussão, a í 

sin 'tornei"i, sobre direitos pol í t i cos ou civjo. a 

Nesse sentido,e reconhecendo o ponto de p^ rti 

da paupérrimo do uma imocratiEação no Brapil , po l í t i ca torna 

Be naquilo quo é quase seu oposto: pedagogia. 

Alem disso, a passagem da política o3agárquioa 

a p o l í t i c a "para a nassa",. mas não "do nassas", í'ez-se no Bra 

o i l nuia contexto ca que-, no passado, o liborÍLiono íormal-oli 

giírquico prescindia da opinião dos cidadãos o qr.j hoje tão pou 

co se forma ura público, nas, ao contrár io , -e<ü homogeiniza una 

reação adapta t iva do oassas. 

A questão, entretanto, não. se resolvo, cono já 

claramente queria D. Pedro II na discussão da l e i do .Torso, jo 
« 

Ia educação formal, nas pela educação po l í t i ca , ^ic é outra 

coisa. 



Exemplo' üa* 'Josíurci ]>5dEtg6g!toilN-0"ftC sen:jiblii '-

dadc para o problema fundamental, do fluxo de informações e 

formação de uma opinião está no encaminhamento do HDB à que;: 

tão sucessória presidencial. 

I I I 

Junto com o enfoque proposto de considerar as 

condições necessárias que devem e s t a r subjacentes à formaliza 

r 
ção democrática, está a outra questão, a da igualdade c ínica 

e do controle social necessário, do Estado e da ordem po l í t i c a . 

Aqui o problema de base (que alcança também o 

tópico an te r io r ) é a questão de sabor quais são as forças so 

ciais da oposição. • ' . 

Em resumo, há duas ou t r e s opções extremas: 

a) a oposição cerá constituída pèlo~!%iytor"';ãã7olite";;.(âefinjL 

da por qualquer critério) que discorda, em nome próprio ou 

por delegação não expressa do povo, do rumo que a atual 

e l i t e governante está dando ao país por n + 1 rarsõec. No£ 

to caso as pol í t i cas propostas devem ser basicamente le 

cúpula. No l imi te , a oposição procuz-ará i n f i l t r a r o e s t a ­

mento dominante e soprar no ;uvido do Príncipe as lusos 

que supor.tamente lhe faltam; 

fy t-UtK 0/h.y>rt o « M Z M í t o > ' - ' - / ' < £>**—***** 
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b.) a oposição será o resultado da ação dos quo "nunca tiveram 

voz" na h i s t ó r i a pol í t ica do Brasil , como os chamados seto 

res marginais urbanos, os camponeses, os nnalfabotos e t c . 

Kestc caso, a questão da democracia e da formação da opi­

nião pública é utópica. Os caminhos do fortalecimento po­

l í t i c o deveriam passar pela mobilização populista ou con-

. t e s t a tó r i a ; .-, „j< •/•^- ^J .e • 

cV a oposição t e r á sua espinha dorsal encravada nos setores 

assalariados (de trabalhadoiJS e de classe media), chama­

dos "modernos" ou "integrados", englobando, inclusive, as 

camadas soc ia i s quo respondem politicamente mais aos aspec 

tos ideológicos do quo a interesses s t r i c t u sensu, como os 

estudantes, a intelectualidade c os técnicos. 

Obviamente, se o partido se l imi t a r a mobili -

zar os in tegrantes íos círculos sociais indicados no tópico"^, 

elo se pres tara ao jogo formal de criação do bi-partidismo o 

ligárquico que parece ser o desejo secreto do'rr*'"democratas1^ 

r"do"gevtfflíj. Exclui-se portanto esta hipótese da estratégia 

pol í t ica do mobilização social o e l e i to ra l do Mt)B. 

As camadas o forças sociais indicadas no tópi-

Gp'lvJ'por tua própr ia situação, dificilmente poderão consti­

tu i r a l inha de frente de U3 partido democrático, favorável à 

igualdade socia l o orger.iBEdo rvioionalmunto. Sem menosprezar 

o pcio n o signif icado polít ico c coral da exis tência de ara-
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plao camadas "man-inalizadao" na es t ru tura b r a s i l e i r a , o I.'J)B 

considera, en t r e t an to , ffUO prixariasioiite sua atívidedo 116". j?c 

crutaraento fie quadros e na dinamização da oposição pública.do 

ve es t a r baseada na3 classes e grupos eooiais mencionados no 

i vi-tem.' e.'\Eles devem const i tuir a espinha dorsal da partido, à 

"•qual deverão j un t a r - s e , no futura, o pro tes to c as energias 

.da maioria explorada mencionada no tópico h. 

IV 

Sendo assim,. «3 descontando^o^qpõ^ò^cchTro.^aíiõl 

rda-'opOBÍção--QerácontTai--o^'ArrV^'epor conseqtlôncia g "f ggjudiE? 

t-habeao corpus-e. das -liberdides c iy ig '^"po l í t i cas j^tem. sentido 

falar em po l í t i c a , corno pedagogia (as'campanhas" do civilismo, 

porém num. contexto não formal e, portanto., eventualmente até 

com mi l i ta res) c i n s i s t i r na formação de uma opinião, pública 

ativa. 

Mas o. decisivo é dar a cosas campanhas uia con­

teúdo social, igua l i t á r io . . Ne:'t3 sentido, reca lca r a necessi­

dade de. a t ivar -os s indicatos, as associações do bairros, os 

grêmios estudant is para, em b^ãos não rtanaróVicas, levantar 

as questões concretas que lhes interos.iom. 

Noutros termos: há que t ronsforuar o MDB no 

"Partido dos Assalariados1 ' o dar-lhes a e s t ru tu ra organizaté 

-'fSrfT5 ' 
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r ia DUO noocooltan para cocas roivihdiençõoa. 

Esta es t ra tégia não visa apenas c r i a r um parti 

do rSnvindicativo cm nome dos assalariados o, portanto, que se 

defino no plano da ação social . £la v i sa também um claro dos 

dobramenta no plano pol í t ico o possui um programa econômico 

definido. 

Politicamente o s^ntiilo do programa do í'i)B na 

conjuntura atual ó o do const i tuir-se como una barreira cfoti 

va para evi tar que formas corjorat ivietas eu d,-> fascismo cabç_ 

cio SG perpetuem no Br-.sil. Na medida em que hoaver <un gran-~] 

jdc pjjtido^nacicn^^-popUla^más^OTganlzadciyqüe^viso infor-^ 

toar -a-massa-e c r i a r mecanismos' dG/.docaritaçEo. da.opir.ião 'públi_': 

ca nas que não seja "do massas" na acepção popuiista-f;.acista,, 

Ique vise__áccl'éfãr'"õ'"controle ireto" dás"instânci'a3 f\mCracn-J 

,.tai3 na^docisão' 'das;"políticas.;aq nível das' émprísàbY-d.a- adni . 

riintração pública e do EstacT6.",~;mas que so.ia um oontro"le at ;r 

to o público, será mais d i f í c i l a implantação de uma ordej.' 

c l i t i s t a - burocrático-tocnocrática. 

rKcste.iioaento, no centro dQ sistema dominante, se 

aninham eontraditorianonte forças tanto corporat ivis tas - na 

oionrJistas - baseadas numa espécie de "burguesia do estado 

ov. >^rguesia f i s ca l " - como setores que são ideologicamente 

denocratisantus (embora não populares c i g u a l i t á r i o s ) . 



12. 

No equilíbrio instável entre estas tendências, 

que co cruzara con oo in teresses da burguesia in ternacional iza 

daf con a burguesia uonopólica "multinacional" o con a "bur­

guesia es ta ta l " , pareço quo a linha de força e s t á por romper 

se a favor desta última. Sabemos que ola pactará , no plano o 

conômico, con os setores nonoptjlicos externos, criando aa ba 

sos para consolidar vua novo "pataiaar desenvolviiaontista", ba 

soado no nodclo 'Industrial-primário o exportador" ao qual so 

adicionará uni setor do produção de equipamentos que eventual 

raente permitirá futura expansão do cercado i n t e r n o . Mas, no 

plano polít ico ela pode se rv i r de trnnpolin para uri "fascismo 

atualizado". 0 ângulo "social" (a Mobilização e a integração 

econômica, sen part icipação pol í t ica) pode ser una cunha de­

vastadora nas bases potenciais da oposição. Se a i s s o a opo­

sição, responder apenas con a mística dos di re i tos , s e rá traga 

da facilnonte. . 

0 MDB responderá a estas propostas do governo 

denunciando a espoliação s a l a r i a l que reduz de nu i to os bcnc_ 

f i e i os que os trabalhadores receben coa esto e s t i l o de desen 

VOlvinonto. E mostrará concret.anente, comparando os sa lá r ios 

con os preços dos produtos de consumo popular, os e fe i tos d£ 

vastadoros da a l ta do custo de vida gerada polo crescimento 

dependente o nonopólico do nossa economia. E proporá um novo 

e s t i l o de desenvolvimento,, nacional c eu benefício da maioria 

da população. 



oVl:do •.. '•. J -Li.., h ': qiu. reupJ l i tu - r n ^ ' "o ! illl I, i.j. ; --

*ci :'--."i :T (o n~o t--1v. :• ), sim à ji: iprcsa J'Ji']:ci (quo t - . , : l ; e' 

nonopó] ica) mas dependendo do controle democrático dela. Co­

mo?'IV. 1b Congre.isio mas t• u 1 bjii dirotauente a nível da Umpre.a, 

E c preciso " t iv i r a c r í t i c a ".) novo modelo de dependência cx 

t e m a , pelor, efeitos distorcionadoreo que c3e produz na orden 

in te rna : na distribuição e no controlo doe frutos do desen -

volvi: lento. Será preciso, por outro lado, reviver a questão 

agrár ia , discutir ao p o l í t i c a s urbanas, reorientar o EIH, de 

nunciar a carestia. ELI surja,, olhar para o;; problemas do de -

ecnvoivii.cnIo a par t i r do ângulo do honen o d?fl camadas expl£ 

radas (trabalhadores, mulheres, juventude etc.), corao o faz o 

nanual do KD3 para a caripanha eleitoral-. 

Ou seja, oKDunão aceita a oposição entro fas­

cismo ou democracia foin. i l , Lias propõe una Democracia baseada 

na ativação de todas as canadas da sociedade, no controle das 

decisões pelas bases, na organização formal das esferas do 

competência e de direi to o na orientação claramente nacional 

e i gua l i t á r i a das po l í t i c a s de desenvolvimento econômico. Em 

lugar do binômio a r t i f i c ioso entre Segurança (para alguns) e 

Desenvolvimento (às custas da maioria), o I.1DB propõe Partici , 

pação, Controle Democrático, Desenvolvimento em benefício da 

na ior ia . 

http://ecnvoivii.cn
http://oin.il



